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RESUMO
Introdução: A preservação alveolar é fundamental para manter a estrutura óssea após a extração dentária, garantindo uma boa reabilitação estética e funcional. Recentemente, o dente autógeno tem se destacado como uma excelente opção de biomaterial para enxertos, devido à sua alta osteocompatibilidade, além de possuir propriedades de osteocondução e osteoindução semelhantes às do osso autógeno. Isso o torna uma alternativa promissora para a preservação alveolar e regeneração óssea eficaz. Objetivo: Mostrar a relevância da dentina desmineralizada autógena, como material alternativo na regeneração óssea pós-exodontia. Relato de caso: Paciente do sexo feminino, 21 anos, com necessidade de remoção de terceiros molares inferiores por razões ortodônticas. Na radiografia panorâmica inicial observam-se os elementos 38 e 48 mésio-angulados, Classe IIB. O paciente foi submetido à exodontia dos terceiros molares inferiores sob anestesia local, realizando a mesma técnica cirúrgica em ambos os lados. Após a exérese do dente, foi realizado o preparo e processamento do enxerto. A trituração da raiz foi feita no equipamento Smart Dentin Grinder e, em seguida, o material particulado foi submetido a procedimentos para dissolução de restos orgânicos, bactérias e toxinas. O defeito alveolar do lado direito foi preenchido com dentina autógena recém-processada e o do lado esquerdo não houve uso de biomaterial. Foi observado que, do lado enxertado, o paciente apresentou menor escala de dor, edema e trismo no pós-operatório. Na tomografia computadorizada de feixe cônico após 3 meses de pós-operatório, foi observada uma clara evidência de maior densidade óssea no alvéolo enxertado. Ademais, o paciente não apresentou nenhuma complicação pós-operatória. Conclusão: Em conclusão, o uso de dentina autógena como biomaterial para preservação alveolar mostrou-se eficaz na regeneração óssea após exodontia. O caso clínico demonstrou resultados positivos, com menor dor e edema, além de evidências de maior densidade óssea no alvéolo enxertado, confirmando sua viabilidade.
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